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Análise Florística e Fitossociológica de um remanescente de Mata 
Atlântica localizado no Instituto Federal de Sergipe, Campus São 
Cristóvão. 
Resumo 
A ação antrópica sobre os recursos naturais vêm causando a degradação ou até o 
desaparecimento de alguns ecossistemas. Dessa forma a conservação da biodiversidade 
remanescente tem se tornado cada vez mais um tema mundialmente defendido e 
pesquisas sobre a existência, composição, funcionamento e estrutura desses 
remanescentes tem importante papel na elaboração de estratégias de conservação. Com 
isso o presente estudo teve como objetivo analisar a composição de um remanescente de 
Mata Atlântica, localizado no município de São Cristóvão, SE, de maneira a identificar 
as espécies existentes na área e verificar a distribuição horizontal e vertical da floresta. 
Para isso foram medidas as variáveis dendrométricas de circunferências à altura do peito 
(CAP) e alturas totais, sendo considerados os indivíduos que possuíam um CAP mínimo 
de 15,0 cm. As medições foram realizadas em 15 parcelas permanentes (20m x 30m) 
instaladas na área. Ao fim dos trabalhos foi possível concluir que apesar de apresentar 
grandes sinais de degradação humana a floresta apresenta um alto poder de regeneração 
natural, como foi possível constatar com a presença destaque, segundo os parâmetros 
fitossociológicos, da família botânica Myrtaceae e da espécie Tapirira guianensis Aubl., 
consideradas de suma importância no estabelecimento de novas comunidades, 
contribuindo com a capacidade de regeneração natural da área. Além disso, a 
distribuição diamétrica que se assemelha ao modelo de “J” invertido indica que a 
comunidade avaliada encontra-se no processo de alcançar sua estabilidade e sua 
capacidade de autorregeneração, existindo assim uma dinâmica entre mortalidade e 
recrutamento dos indivíduos. 
  









A fragmentação de ecossistemas florestais constitui um processo natural que 
ocorre de forma lenta e gradativa, contribuindo para diferenciação, especiação genética 
e até a extinção natural das espécies. Porém, os efeitos da fragmentação têm sido 
intensificados e acelerados pela ação antrópica, tendo na maioria dos casos efeitos 
negativos (MMA, 2006; SCHNEIDER et al., 2003; SANDES e DI BLASI, 2000). 
Além da fragmentação, a ação antrópica sobre os ecossistemas florestais tem 
sido também uma das principais causas do aumento do isolamento e da susceptibilidade 
a distúrbios externos e da diminuição do tamanho dos fragmentos florestais 
remanescentes (NOSSACK et al., 2011). Dessa maneira pode-se afirmar que os efeitos 
negativos resultantes da fragmentação florestal são uma das mais importantes ameaças 
para conservação da biodiversidade (BUENO, 2013). 
O bioma Mata Atlântica, por exemplo, já perdeu cerca de 90% de sua cobertura 
original e atualmente encontra-se em quase sua totalidade na forma de pequenos 
fragmentos isolados (PINTO et al., 2006). Ainda assim constitui uma das áreas 
prioritárias de conservação mundial, por abrigar uma enorme biodiversidade e um 
grande número de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção (SANTOS, 2009; 
VIANA, 1995; VIANA e PINHEIRO, 1998). Seu histórico de degradação foi iniciado 
com a chegada da coroa portuguesa ao território brasileiro (DEAN, 1996) e essa grande 
redução das áreas naturais é reflexo dos ciclos econômicos de desenvolvimento do 
Brasil e da grande especulação imobiliária predominante em áreas de domínio do 
referido bioma (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA e INPE, 2015; MENEZES, 
2008). 
Um grande desafio a ser vencido pelas estratégias de conservação e recuperação 
da biodiversidade está no conhecimento sobre o funcionamento, a estrutura e 
composição dos remanescentes florestais (DURIGAN, 2012; GSPC, 2006; PINTO et 
al., 2006). 
A análise florística e fitossociológica fundamenta-se em características 
fisionômicas e estruturais, gerando informações sobre a riqueza, diversidade e 
funcionamento da área estudada, atendendo aos requisitos de simplicidade de realização 
e análise de um maior número de informações conjuntas, além de embasar a realização 
de outros estudos (FREITAS e MAGALHÃES, 2012; MELO, 2004; PANJOTA, 1997). 
Esses estudos fornecem informações no tocante ao desenvolvimento, grau de 
perturbação, níveis de estágio de desenvolvimento, crescimento, comportamento da 
regeneração e mortalidade de uma comunidade florestal (ALVES JÚNIOR et al., 2007; 
FREITAS e MAGALHÃES, 2012; RODRIGUES e GANDOLFI, 1998), constituindo 
dessa maneira o primeiro passo para subsidiar a elaboração de estratégias para a 
conservação da biodiversidade mundial (SARTORI, 2010).  
2. OBJETIVOS 
2.1.Objetivo geral: 
Analisar a composição florística e fitossociológica da vegetação em um 
remanescente de Mata Atlântica pertencente ao IFS – Campus São Cristóvão, localizado 
no município de São Cristóvão, SE. 
2.2.Objetivo específico: 
- Identificar as espécies florestais existentes na área; 
- Analisar a distribuição horizontal e vertical da floresta, através de parâmetros 
fitossociológicos. 
3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
3.1. Mata Atlântica 
A intensa exploração dos recursos naturais, em decorrência da expansão dos 
setores agropecuário e imobiliário e do crescimento demográfico em conjunto com a 
falta de planejamento que integre a sustentabilidade dos recursos naturais e os interesses 
sociais e econômicos, tem causado a diminuição e fragmentação das formações 
florestais com consequência na perda de biodiversidade (GIMENES e ANJOS, 2003). 
Atualmente os remanescentes da Mata Atlântica estão reduzidos a cerca de 12%  
da vegetação original encontrada pelos colonizadores em 1500 (FUNDAÇÃO SOS 
MATA ATLÂNTICA, 2016; NOSSACK et al.,2011). 
O bioma Mata Atlântica é reconhecido como um dos maiores abrigos de 
biodiversidade do mundo, compreendendo uma região heterogênea de ampla variedade 
de fisionomias e composições florestais (CAMPANILI e PROCHNOW, 2006; 
CAPOBIANCO, 2001), que vem sofrendo um histórico alarmante de degradação. 
Com extensão ao longo de toda a costa brasileira e adentrando áreas da 
Argentina e do Paraguai, a Mata Atlântica é reconhecida mundialmente como a segunda 
maior floresta tropical do mundo, ficando atrás apenas da Floresta Amazônica 
(CAPOBIANCO, 2001; MACIEL, 2007; TEIXEIRA, 2013).  
Segundo dados mais recentes obtidos pela Fundação SOS Mata Atlântica, o 
desmatamento no período entre os anos de 2013 e 2014 chegou a 18.267 hectares, o 
equivalente a aproximadamente 18 mil campos de futebol. No entanto, apesar de ainda 
representar um valor exorbitante, foi constatada uma redução de 24% desse 
desmatamento em relação à avaliação anteriormente realizada (2012-2013) que atingiu 
um valor de 23.948 hectares (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA e INPE, 2015). 
Apesar de todo seu histórico de degradação irracional, a Mata Atlântica continua 
a desempenhar seu papel ecológico, abrigando uma grande diversidade biológica, onde 
são encontradas cerca de 20 mil espécies de plantas, das quais 8 mil são endêmicas e 
algumas ameaçadas de extinção. Em virtude da riqueza que abriga e dos níveis de 
ameaça esse bioma é categorizado como um dos cinco hotspot mundial, tornando-o uma 
área prioritária a conservação (BRASIL, 2006; MEIZGER, 1999). 
O futuro da Mata Atlântica dependerá do uso e manejo adequado de seus 
recursos, no entanto o grande desafio a ser vencido pelas estratégias de conservação e 
recuperação da biodiversidade está no conhecimento sobre o funcionamento, a estrutura 
e composição dos remanescentes florestais (DURIGAN, 2012; GSPC, 2006; PINTO et 
al., 2006).  
Segundo Pinto et al. (2006), se considerarmos as áreas das unidades de 
conservação que cobrem esse bioma, a situação é complicada, pois embora o número 
total de unidades de conservação seja expressivo, a soma das áreas de todas as unidades 
de conservação de proteção integral do bioma representa apenas cerca de 64% da área 
de um único Parque Nacional da Amazônia. 
Diante dessa perspectiva a conservação da biodiversidade dependerá além da 
expansão das áreas protegidas, do controle e a fiscalização em quaisquer estratégias de 
conservação. 
3.2. Análise Florística e Fitossociológica 
Os estudos de florística e fitossociologia fundamentam-se em características 
fisionômicas e estruturais, gerando informações sobre a riqueza, diversidade e 
funcionamento da área estudada, e são os que melhor atendem aos requisitos de 
simplicidade de realização e análise de um maior número de informações conjuntas, 
além de embasar a realização de outros estudos (FREITAS e MAGALHÃES, 2012; 
MELO, 2004; PANJOTA, 1997). 
A fitossociologia constitui-se de estudos fundamentados em características 
fisionômicas e estruturais da vegetação, compilando de forma simplificada informações 
sobre os diferentes tipos de vegetação, estrutura, funcionamento e associação das 
espécies vegetais dentro da comunidade (HOSOKAWA, 1986; ISERNHAGEN et al., 
2001; MARTINS, 1989; PANTOJA et al., 1997; RODRIGUES e GANDOLFI, 1998;). 
Os métodos fitossociológicos mais utilizados permitem a construção de modelos 
de avaliação que auxiliam na compreensão das relações entre a estrutura da vegetação e 
os demais fatores que interferem no funcionamento de uma comunidade (RODRIGUES, 
1991). Seus resultados embasam planejamentos de ações de gestão ambiental, como as 
práticas de manejo e conservação florestal e a recuperação de áreas degradadas, a partir 
da compreensão da ecologia e da biologia estudada (ISERNHAGEN et al., 2001).  
Para a caracterização de uma comunidade, além do reconhecimento das espécies 
de ocorrência na área, parte que é denominada florística, também é necessária uma 
avaliação da estrutura vertical e horizontal da floresta, objetivando avaliar o seu 
desenvolvimento (LONGHI et al., 2000). 
Segundo Longhi (1980) um levantamento deve abranger pelo menos a estrutura 
horizontal, de forma a quantificar a participação das espécies e o padrão de distribuição 
espacial destas, e a estrutura vertical, fornecendo informações sobre o estágio 
sucessional da área estudada. Os resultados da estrutura horizontal indicam a 
participação das diferentes espécies identificadas na composição vegetal (densidade, 
dominância, frequência, valor de importância e valor de cobertura) (FELFILI et al., 
2002). 
Estudos de análises florísticas e estruturais, quando realizados através de 
levantamentos periódicos e com parcelas permanentes, permitem a avaliação do 
comportamento de uma comunidade florestal ao longo do período estudado, 
constituindo dessa forma estudos de dinâmica florestal (FELFILI et al., 2005). Os 
resultados obtidos possibilitam comparações dentro de um mesmo componente florestal 
ou entre componentes diferentes, ao longo de um período de tempo, gerando 
informações sobre a riqueza e a diversidade de uma determinada área (MELO, 2004). 
A realização de levantamentos florísticos e fitossociológicos fornece também 
importantes informações que possibilitam a compreensão dos padrões biogeográficos e 
dessa forma podem subsidiar a determinação de áreas prioritárias para conservação 
(FELFILI et al., 2002). Além disso, a coleta de material botânico para identificação 
maximiza o número de plantas catalogadas no País, enriquecendo o conhecimento sobre 
a biodiversidade vegetal brasileira (NUNES, 2012). 
Apesar da simplicidade de realização e importância dos resultados gerados, 
estudos a cerca da estrutura da composição florestal no estado de Sergipe ainda são 
bastante escassos, dificultando, portanto o conhecimento sobre a estrutura dos 
remanescentes do bioma Mata Atlântica. Dentre os trabalhos referentes ao bioma Mata 
Atlântica no estado podemos encontrar uma gama relacionados à diversidade florística. 
Dentre os pouco relacionados à estrutura da floresta podemos citar Santos et al. (2007) 
trabalhando em trecho de mata ciliar em São Cristóvão e Dantas et al. (2010) que 
caracterizou a estrutura e composição arbustivo-arbórea do Parque Nacional Serra de 
Itabaiana.  
3.3.Distribuição diamétrica e hipsométrica 
Segundo Bartoszeck et al. (2004) a distribuição das espécies e suas dimensões 
em relação a uma unidade de área constitui uma ferramenta importante para a 
compreensão da estrutura de um povoamento vegetal. 
Dessa forma a distribuição diamétrica gera subsídios para determinação do 
potencial de utilização de povoamentos florestais, além disso, permite a avaliação do 
comportamento da regeneração, da mortalidade e do crescimento em uma área em 
processo de regeneração (ARAÚJO JÚNIOR et al., 2010; ENCINAS et al., 2009). 
Em inventários florestais o diâmetro geralmente é uma variável dendrométrica 
muito utilizada pois pode ser obtida de forma direta e fácil, além de apresentar boa 
correlação com as demais variáveis, tais como volume, área basal, altura, sortimento e 
etc. (BARTOSZECK et al., 2004; MACHADO et al., 2009).  
Os estudos sobre distribuição diamétrica foram iniciados em 1898 por De 
Liocourt, sendo que a utilização desse método foi definida como o instrumento ideal 
para representar as comunidades vegetais naturais, propondo um padrão de distribuição 
na forma de “J” invertido para as florestas heterogêneas, onde a maioria dos indivíduos 
se encontram concentrados nas classes de menores diâmetros sendo essa proporção 
reduzida à medida que se aumenta os valores de diâmetros das classes (FELFILI e 
SILVA JÚNIOR, 1988; CUNHA, 1995; LIMA, 2014). 
O conhecimento sobre a estrutura diamétrica de um povoamento é um ótimo 
indicador de crescimento, por esse motivo e também pela facilidade de obtenção dos 
dados essa avaliação tem sido bastante difundida e aplicada como subsídio para 
elaboração de planos de manejo e avaliação dos processos de regeneração, crescimento 
e mortalidade em áreas em processo de recuperação (ENCINAS et al., 2009; ARAÚJO 
JÚNIOR et al., 2010; FERREIRA, 2011). 
Outra forma de analisar a estrutura arbórea é através da estrutura vertical ou 
hipsométrica, constituindo um importante indicador de sustentabilidade ambiental de 
uma floresta, podendo-se ainda obter indícios dos estágios sucessionais de cada espécie 
(SCOLFORO, 2006; SOUZA et al., 2003). 
Em síntese, a avaliação estrutural de uma composição florestal tem como base os 
dados de altura total (H) e o diâmetro à altura do peito (DAP), quando analisados em 
distribuição em classes ou compondo a estrutura vertical e horizontal de uma floresta 
(GOMIDE et al., 2009).  
4. METODOLOGIA 
4.1.Área de estudo 
O presente estudo foi realizado em um remanescente natural do Bioma Mata 
Atlântica, pertencente ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFS 
(Campus São Cristóvão), localizado na região Leste do estado de Sergipe, no povoado 
Quissamã, município de São Cristóvão. A área é definida pelas coordenadas 
11°00’54”S e 37°12’21”N e apresenta altitude de 47 metros. A população estimada do 
município de São Cristóvão é de 74.189 habitantes. O clima da região é o tropical e a 
temperatura média anual é de 26°C (FILIPIN, 2013). 
4.2.Coleta de dados 
Para o levantamento dos dados foi realizada uma amostragem sistemática na 
área de estudo com a instalação de 15 parcelas permanentes de 20m x 30m (600m²), 
onde todos o indivíduos arbóreos que apresentaram um CAP (Circunferência à altura do 
peito – 1,30m do solo) mínima de 15cm tiveram coletado seu material botânico para 
identificação e mensuradas suas variáveis dendrométrica de CAP e altura total, 
utilizando fita métrica e vara telescópica, respectivamente. Realizada a coleta de dados, 
os mesmos foram organizados em planilhas Excel e processados com o auxílio do 
Software Mata Nativa 2, instalado no Departamento de Ciências Florestais e licenciado 
para a Universidade Federal de Sergipe. 
A análise fitossociológica permite identificar parâmetros quantitativos de uma 
comunidade vegetal, definindo sua composição, estrutura, funcionamento, dinâmica, 
histórico, distribuição e relações ambientais que ocorrem (HOSOKAWA, 1986; 
ISERNHAGEN, 2001). Segundo Moreira et al.,(2007) os parâmetros fitossociológicos 
podem ser analisados conforme as seguintes fórmulas:  
a. Densidade: refere-se ao grau de participação das diferentes espécies 
identificadas na comunidade vegetal. Representada pelas: 
a.1 Densidade absoluta (DAi): este parâmetro expressa o número de indivíduos de 
uma espécie com relação a uma unidade de área; 
a.2 Densidade relativa (DRi): a densidade relativa, que é expressa em porcentagem, 
é a relação entre a densidade absoluta de uma determinada espécie (DAi) e a 
densidade de todas as espécies (DT), sendo representada por: 
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DAi= densidade absoluta da i-ésima espécie, em número de indivíduos por 
hectare; 
DRi= densidade relativa (%) da i-ésima espécie; 
DT= densidade total, em número de indivíduos por hectare (soma das 
densidades de todas as espécies amostradas); 
ni= número de indivíduos da i-ésima espécie na amostragem; 
N= número total de indivíduos amostrados; 
A= área total amostrada, em hectare; 
b. Dominância: é definida como a taxa de ocupação do ambiente pelos 
indivíduos de uma espécie e é normalmente representada pela área basal: 
b.1 Dominância Absoluta (DoAi): a dominância absoluta da espécie é calculada com 
base na área basal; 
b.2 Dominância Relativa (DoRi): expressa em porcentagem, representa a relação 
entre a área basal absoluta de uma determinada espécie (ABi) e a área basal absoluta 
de todas as espécies. 
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DoAi= dominância absoluta da i-ésima espécie, em m²/ha; 
ABi= área basal da i-ésima espécie, em m², na área amostrada; 
A= área amostrada em hectare. 
DoRi= dominância relativa (%) da i-ésima espécie; 
DoT= dominância total, em m²/ha (soma das dominâncias de todas as espécies). 
ABTi= somatório das áreas basais de todas as espécies. 
 
c. Frequência: é dada pela probabilidade de se encontrar uma espécie numa 
unidade de amostragem e o seu valor estimado indica o número de vezes que a espécie 
ocorre, num dado número de amostras. 
c.1 Frequência absoluta (FAi): expressa o percentual calculado considerando o 
número de parcelas em que determinada espécie ocorre e o número total de parcelas 
amostradas; 
c.2 Frequencia relativa (FRi): essa frequência é o valor percentual calculado para o 
número de parcelas que cada espécie ocorre em relação à frequência total . 
     
  
  
             
   
        
     
Onde:  
FAi= frequência absoluta da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 
FRi= Frequência relativa da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 
Ui= número de unidades amostrais em que a i-ésima espécie ocorre; 
Ut= número total de unidades amostrais; 
P= número de espécies amostradas. 
d. Índice de Valor de Importância: constitui um estimador que expressa a 
importância ecológica da espécie no ambiente, sendo calculado pelo somatório entre a 
densidade relativa, dominância relativa e frequência relativa. 
      i    o i     i 
Onde: 
DRi= densidade relativa (%) da i-ésima espécie; 
DoRi= dominância relativa (%) da i-ésima espécie; 
FAi= frequência absoluta da i-ésima espécie na comunidade vegetal; 
FRi= frequência relativa (%) da i-ésima espécie. 
Para avaliar a estrutura vertical do povoamento e estudar a posição sociológica 
de cada espécie na comunidade, Souza e Leite (1993) recomendam a divisão do 
povoamento em três estratos de altura total (hj). 
   Estrato Inferior: árvore com                
   Estrato Médio: árvores com                      
   Estrato Superior: árvores com                
Em que:  
   = Média das alturas dos indivíduos amostrados; 
S = desvio padrão das alturas totais (hj); 
hj = altura total da i-ésima árvore individual.  
Conforme Finol (1971), a estratificação de Posição Sociológica Absoluta (PSAi) 
e Relativa (PSRi) por espécies são obtidas pela solução das seguintes expressões: 
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Em que:  
VFij = valor fitossociológico da i-ésima espécie no j-ésimo estrato; 
VFj = valor fitossociológico simplificado do j-ésimo estrato; 
nij = número de indivíduos de i-ésima espécie no j-ésimo estrato; 
Nj = número de indivíduos no j-ésimo estrato; 
N = número total de indivíduos de todas as espécies em todos os estratos; 
PSAi = posição sociológica absoluta da i-ésima espécie; 
PSRi = POS (%) = posição sociológica relativa (%) da i-ésima espécie; 
S = número de espécies; 
m = número de estratos amostrados.  
Além disso, os dados de diâmetro foram distribuídos em classes, sendo 
utilizadas classes de 5cm para o diâmetro e de 3cm para altura, valores escolhidos por 
serem os mais comumente utilizados em trabalhos com florestas nativas. Essa 
distribuição foi realizada por espécie e para a área toda, com o intuito de verificar o 
desenvolvimento da floresta na área estudada. Os histogramas de frequência das classes 
de diâmetro foram construídos seguindo-se o procedimento proposto por Spiegel 
(1976). 
5. RESULTADOS E DISCURSÕES 
Na avaliação das 15 parcelas instaladas na área de estudo foram computados 590 
indivíduos. A composição florística da mata é formada por 35 famílias e 52 espécies 
(Tabela 1). A família com maior número de espécies foi a Myrtaceae, que representou 
14,75% dos indivíduos encontrados na área, enquanto que as famílias Combretaceae, 
Myrsinaceae e Rosaceae foram representadas por uma única espécie. A espécie Cupana 
impressinervia Rodr. foi encontrada em 10 das 15 parcelas. 
Tabela 1. Lista de espécie encontradas no remanescente de Mata Atlântica, pertencente ao IFS, São Cristóvão, 
SE. *Encontram-se em processo de confirmação botânica no herbário da Universidade Federal de Sergipe. 
 
Família Espécie Nome Vulgar
Anacardium occidentale L. Cajueiro
Mangifera indica  L. Mangueira
Tapirira guianensis Aubl. Pau Pombo
Apocynaceae Himatantus bracteatus (A. DC.) Woodson Pau-de-leite
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al. Matataúba
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire. Steyerm & Frodin Pé-de-galinha
Asteraceae Erythroxylum pungens O. E. Schulz. Candeia
Bignoniaceae Lonchocarpus sericeus (Poir.) DC. Falso Ingá
Boraginaceae Cordia leucocephala Moric. Muleque duro
Burseracea Trattinnickia mensalis Daly Amescla
Cecropiaceae Cecropia pachystachya Embaúba
Combretaceae Combretum fruticosum Escova de Macaco
Euphorbiaceae Actinostemon concolor Laranja braba
Luetzelburgia Harms Angelim
Cassia grandis L. f. Canafístula
Ingá barbata Benth. Ingá Peludo
Ingá capitata Desv. Ingá verdadeira
Peltogyne lecointei Ducke Roxinho
Luetzelburgia pupurea D. B. O. S. Cardoso, L. P. Queiroz & H. C. LimaSucupira
Hernandiaceae Sparattanthelium botocudorum Mart. Ninho-de-bem-te-vi
Lamiaceae Vitex rufescens A. Juss. Maria Preta
Lauraceae Ocotea glomerata (Neess) Mez. Louro da Mata
Lecythidaceae Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. [1] Biriba
Lythraceae Lafoensia glyptocarpa Mirindiba
Malpighiaceae Byrsonima sericea  Dc. Murici
Guazuma ulmifolia  Lam. Mutamba
Heliocarpus popayanensis Pau de jangada
Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. Miconia
Miconia albicans (SW.)Triana Canela de Velho
Ficus sp. Gameleira
Artocarpus heterophyllus  Lam. Jaqueira
Myrsinaceae Rapanea guyanensis Pororoca
Psidium cattleyanum Araçá
Myrcia multiflora Cambuí
Campomanesia eugenioides Gobiraba Roxa
Campomanesia ilhoensis Mattos Gobirabinha
Campomanesia pubescens Gobiroba
Psidium olingospermum Mart. ex. DC Mama-de-cachorro
Machaerium aculeatum  Raddi Mau vizinho
Myrcia hirtflora DC. Murta Roxa
Coccoloba uvifera Cocoloba
Triplaris americana Pau de formiga
Rhamnaceae Ziziphus joazeiro Mart. Joazeiro
Rosaceae Crataegus laevigata Espinhiro Branco
Genipa americana L. Genipapo
Tocoyena brasiliensis Genipapinho
Rutaceae Hellietta appiculata Canela de veado
Cupana impressinervia Rodr. Camboatá
Allophylus edulis (A. St. -Hil. et al.) Hieron ex. Niederl. Estralador
Schoepfiaceae Schoepfia brasiliensis A. D. C. Laranjinha
Tiliaceae Luehea candicans Açoita Cavalo
















A presença de famílias e espécies que contribuem para a evolução da floresta no 
caminho de um estádio mais maduro pode ser um indicador de que este processo possa 
estar acontecendo na área estudada (SAITER, 2007). Segundo Tabarelli (1994) as 
famílias Rubiaceae e Myrtaceae apresentam relevante importância no desenvolvimento 
de comunidades florestais do domínio Mata Atlântica, principalmente do sub-bosque. 
Na área estudada a família de maior representatividade foi a Myrtaceae com 9 
espécies, enquanto que a espécie que apresentou maior número de indivíduos foi a 
Tapirira guianensis Aubl. com 42 indivíduos. 
A espécie Tapirira guianensis Aubl. tem sido utilizada para fins de recuperação 
de áreas degradadas devido sua importância no estabelecimento de novas comunidades 
contribuindo com a capacidade de regeneração natural (HEYWOOD, 1970).   
As espécies encontradas na amostragem, com suas respectivas estimativas dos 
parâmetros fitossociológicos da estrutura horizontal, em ordem decrescente de Índice de 
Valor de Importância (IVI%), estão representadas na tabela 2.  
Na área de estudo, 13 das 52 espécies apresentaram maior número de indivíduos, 
sendo responsáveis por 60,34% da densidade total observada. Essas espécies foram em 
ordem decrescente de densidade: Tapirira guianensis Aubl., Cupana impressinervia 
Rodr., Cecropia pachystachya, Trattinnickia mensalis Daly, Vitex rufescens A. Juss., 
Byrsonima sericea Dc., Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. [1], Ocotea glomerata 
(Neess) Mez., Allophylus edulis (A. St. -Hil. et al.) Hieron ex. Niederl., Schefflera 
morototoni (Aubl.) Maguire et al., Inga capitata Desv., Guapira opposita (Vell.) Reitz. 
e Campomanesia ilhoensis Mattos. Das espécies listadas acima as duas primeiras 
apresentaram valores de 7,12% de densidade relativa e 42 indivíduos cada. A densidade 
expressa à importância quantitativa das espécies podendo também estar relacionada à 
importância ecológica das mesmas. 
Das 52 espécies amostradas, 11 são consideradas de baixa densidade, 




Figura 1. Relação das treze espécies de maior IVI (%) (Índice de Valor de Importância) encontradas no 
remanescente de Mata Atlântica, pertencente ao IFS, São Cristóvão, SE, com suas respectivas densidades 
(DR), frequências (FR) e dominâncias relativas (DoR). 
Considerando o IVI, as principais espécies foram as que estão apresentadas na 
Figura 1, onde juntas perfazem um total de 56,08% do índice de valor de importância. 
No geral as espécies de maior IVI (%) apresentaram as maiores frequências relativas, 
variando entre 1,8% a 6,1%, indicando que não existe um padrão de distribuição das 
mesmas na área de estudo. Além disso, o maior valor de frequência encontrado (6,41%), 
para uma única espécie, indica que o estrato arbóreo é ralo e disperso. A maioria das 
espécies apresentaram densidades abaixo de 2,44%, como é o caso da Ocotea glomerata 
(Neess) Mez. que apresentou menor frequência (1,83%). 
A espécie Byrsonima sericea Dc. destacou-se por apresentar um elevado valor 
de dominância, não sendo tão hegemônica em termos de densidade na comunidade. 
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Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos das espécies encontradas em remanescente de Mata Atlântica, 
pertencente ao IFS, São Cristóvão, SE. 
 
N = número de indivíduos; DR = densidade relativa; FR = freqüência relativa; DoA = dominância absoluta; DoR = 
dominância relativa; IVI = índice do valor de importância; IVIR = índice do valor de importância relativo; IVC = 
índice do valor de cobertura; 
Espécies N DR FR DoR IVI (%) IVC (%)
Tapirira guianensis Aubl. 42 7,12 5,49 7,12 6,57 7,12
Byrsonima sericea  Dc. 28 4,75 4,88 8,53 6,05 6,64
Cupana impressinervia Rodr. 42 7,12 6,1 3,74 5,65 5,43
Cecropia pachystachya 35 5,93 5,49 4,61 5,34 5,27
Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. [1] 25 4,24 3,66 6,88 4,92 5,56
Vitex rufescens  A. Juss. 30 5,08 3,66 4,28 4,34 4,68
Inga capitata  Desv. 20 3,39 3,66 4,27 3,77 3,83
Trattinnickia mensalis  Daly 31 5,25 2,44 3,55 3,75 4,4
Guapira opposita (Vell.) Reitz. 19 3,22 4,27 2,9 3,46 3,06
Ocotea glomerata  (Neess) Mez. 22 3,73 1,83 4,28 3,28 4
Schefflera morototoni  (Aubl.) Maguire et al. 21 3,56 3,66 2,1 3,11 2,83
Campomanesia ilhoensis  Mattos 19 3,22 3,66 1,93 2,94 2,58
Tocoyena brasiliensis 16 2,71 3,05 2,95 2,9 2,83
Allophylus edulis  (A. St. -Hil. et al.) Hieron ex. Niederl. 22 3,73 0,61 4,23 2,86 3,98
Luehea candicans 13 2,2 2,44 3,66 2,77 2,93
Lafoensia glyptocarpa 15 2,54 1,83 2,29 2,22 2,42
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire. Steyerm & Frodin 12 2,03 2,44 1,96 2,14 2
Psidium olingospermum  Mart. ex. DC 14 2,37 1,83 2,19 2,13 2,28
Lonchocarpus sericeus  (Poir.) DC. 12 2,03 1,22 2,65 1,97 2,34
Actinostemon concolor 11 1,86 2,44 1,39 1,9 1,63
Campomanesia eugenioides 8 1,36 2,44 1,82 1,87 1,59
Machaerium aculeatum  Raddi 16 2,71 1,22 1,53 1,82 2,12
Miconia albicans  (SW.)Triana 6 1,02 2,44 1,36 1,6 1,19
Myrcia multiflora 8 1,36 1,22 1,99 1,52 1,67
Ziziphus joazeiro  Mart. 4 0,68 1,22 2,61 1,5 1,64
Mangifera indica  L. 3 0,51 0,61 2,41 1,18 1,46
Psidium cattleyanum 6 1,02 1,22 1,24 1,16 1,13
Cassia grandis  L. f. 8 1,36 1,22 0,46 1,01 0,91
Ficus sp. 5 0,85 1,83 0,34 1,01 0,59
Campomanesia pubescens 8 1,36 0,61 1,04 1 1,2
Paraíba 2 0,34 0,61 1,84 0,93 1,09
Myrcia hirtflora  DC. 5 0,85 1,22 0,56 0,88 0,71
Erythroxylum pungens  O. E. Schulz. 5 0,85 1,22 0,52 0,86 0,68
Guazuma ulmifolia  Lam. 2 0,34 1,22 0,64 0,73 0,49
Phyllostylon brasiliense  Capan. Ex Benth. & Hook. f. 2 0,34 0,61 1,19 0,71 0,76
Campomanesia xanthocarpa  Berg 3 0,51 0,61 0,87 0,66 0,69
Hellietta appiculata 6 1,02 0,61 0,27 0,63 0,65
Sparattanthelium botocudorum  Mart. 3 0,51 1,22 0,13 0,62 0,32
Cabaçú 5 0,85 0,61 0,34 0,6 0,59
Não identificada 4 0,68 0,61 0,45 0,58 0,57
Genipa americana  L. 2 0,34 1,22 0,15 0,57 0,25
Anacardium occidentale  L. 2 0,34 1,22 0,12 0,56 0,23
Luetzelburgia pupurea  D. B. O. S. Cardoso, L. P. Queiroz & H. C. Lima 1 0,17 0,61 0,69 0,49 0,43
Cordia leucocephala  Moric. 4 0,68 0,61 0,13 0,47 0,41
Miconia minutiflora (Bonpl.) DC. 3 0,51 0,61 0,27 0,46 0,39
Inga barbata Benth. 3 0,51 0,61 0,24 0,45 0,37
Schoepfia brasiliensis  A. D. C. 3 0,51 0,61 0,2 0,44 0,35
Trincador 2 0,34 0,61 0,14 0,36 0,24
Himatantus bracteatus  (A. DC.) Woodson 2 0,34 0,61 0,12 0,36 0,23
Combretum fruticosum 1 0,17 0,61 0,21 0,33 0,19
Feijão de jacú 1 0,17 0,61 0,12 0,3 0,15
Peltogyne lecointei  Ducke 1 0,17 0,61 0,09 0,29 0,13
Triplaris americana 1 0,17 0,61 0,1 0,29 0,14
Rapanea guyanensis 1 0,17 0,61 0,09 0,29 0,13
Luetzel burgia  Harms 1 0,17 0,61 0,06 0,28 0,11
Crataegus laevigata 1 0,17 0,61 0,03 0,27 0,1
Coccoloba uvifera 1 0,17 0,61 0,03 0,27 0,1
Heliocarpus popayanensis 1 0,17 0,61 0,04 0,27 0,1
Artocarpus heterophyllus  Lam. 1 0,17 0,61 0,03 0,27 0,1
Total Geral 590 100 100 100 100 100
A espécie Tapirira guianensis Aubl. foi a que apresentou os maiores índices 
fitossociológicos, sendo portanto a espécie com maior dominância na área, bem como a 
mais importante ecologicamente.  
Em outros trabalhos realizados com florestas tropicais foi constatado que a 
espécie Tapirira guianensis sempre esteve entre as mais importantes em se tratando de 
uma composição secundária, não apresentando destaque em áreas de floresta primária 
(MELO, 2004). Segundo Oliveira (1995) esta espécie pertence ao grupo ecológico das 
espécies pioneiras heliófilas duráveis, ou seja, aquelas que necessitam de luz e 
permanecem no povoamento por longos períodos. 
A distribuição diamétrica (Figura 2) do fragmento estudado apresenta uma maior 
concentração dos indivíduos nas classes 2 e 3, com maior número de indivíduos na 2 
(57,3% do total de indivíduos amostrados). Observando a figura 1podemos observar que 
o gráfico assemelha-se ao modelo de “J” invertido, também conhecido por modelo 
exponencial negativo, no qual a maior concentração dos indivíduos está nas classes de 
menores diâmetros. Esse padrão indica que a floresta é predominantemente composta 
por indivíduos jovens, o que é uma característica de florestas naturais tropicais 
inequiâneas (MACHADO et al., 2004). 
 
Figura 2. Distribuição da frequência dos indivíduos em 11 classes de diâmetro considerando uma amplitude de 
































Segundo Scolforo et al. (1998) a medida em que um povoamento florestal 
apre enta comportamento de di tribuição  emelhante ao modelo de “J” invertido pode-
se que as espécies que compõe esta comunidade estão em um estágio de estabilidade e 
de autorregeneração, existindo assim uma dinâmica entre mortalidade e recrutamento 
dos indivíduos. 
A área de estudo apresenta alto grau de degradação devido à ocorrência de 
extração ilegal de madeira para usos diversos e por estar localizada nas proximidades de 
povoados o fluxo da comunidade na área é constante, fato que aumenta os efeitos de 
degradação do ecossistema. Portanto, devido a esse fato e ao fato de que a maioria os 
indivíduos analisados possuem diâmetro médio de 7,5 cm, valor baixo para uma área 
nativa de Mata Atlântica, é possível supor que esta comunidade encontra-se em fase de 
regeneração natural. 
Com relação à posição sociológica (Tabela 3), a espécie Tapirira guianensis 
Aubl. foi a que mais se destacou. Tendo em vista ter sido também a espécie com maior 
destaque nos parâmetros da estrutura horizontal, pode-se dizer que a espécie demonstra-
se como a de maior representatividade na área amostrada. 
Considerando que a área estudada encontra-se em estádio de desenvolvimento, 
com destaque da espécie Tapirira guianensis Aubl. ocupando estrato intermediário da 
floresta e de acordo com sua classificação ecológica, pode-se inferir que o dossel dessa 










Tabela 3. Lista de espécies de maior IVI (%), com suas respectivas posição sociológica absoluta (PSA), posição 
sociológica relativa (PSR). 
Nome Científico IVI IVI (%) PSA 
PSR 
(%) 
Tapirira guianensis Aubl. 19,73 6,57 2678,98 7,50 
Cupana impressinervia Rodr. 16,96 5,65 2354,92 6,59 
Cecropia pachystachya 16,04 5,34 2144,41 6,00 
Vitex rufescens A. Juss. 13,03 4,34 1957,97 5,48 
Trattinnickia mensalis Daly 11,25 3,75 1716,95 4,81 
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al. 9,32 3,11 1530,17 4,28 
Byrsonima sericea Dc. 18,15 6,05 1488,14 4,17 
Inga capitata Desv. 11,32 3,77 1390,85 3,89 
Eschweilera ovata (Cambess.) Miers. [1] 14,77 4,92 1390,17 3,89 
Guapira opposita (Vell.) Reitz. 10,39 3,46 1379,32 3,86 
Allophylus edulis (A. St. -Hil. et al.) Hieron ex. Niederl. 8,57 2,86 1352,54 3,79 
Campomanesia ilhoensis Mattos 8,81 2,94 1249,49 3,50 
Machaerium aculeatum Raddi 5,46 1,82 1150,51 3,22 
 A variação da estrutura vertical (Figura 3) amostrada na área estudada resultou 
em alturas mínimas e máximas de 2,10 e 21,5 metros, respectivamente, sendo a média 
encontrada de 7,93m.  
 
Figura 3. Distribuição hipsométrica dos indivíduos amostrados em uma área de remanescente de Mata 
Atlântica, pertencente ao IFS, São Cristóvão, SE. 
Analisando os dados obtidos é possível afirmar que a floresta está dividida em 
três estratos crescentes, notando-se um grau de heterogeneidade do dossel. O estrato 





























estrato inferior com porte de até 5,04m foi constituído por 11,52% dos indivíduos. Por 
sua vez, o estrato intermediário com classe de altura de 5,04 a 10,82, apresentou maior 
número de indivíduos com 75,9% do total (Figura 4). 
 
Figura 4. Densidade absoluta de indivíduos por hectare por classe de altura no remanescente de Mata 
Atlântica, pertencente ao IFS, São Cristóvão, SE. 
A escassez de estudos sobre a da estrutura das comunidades florestais do bioma 
Mata Atlântica dificulta a comparação entre os resultados obtidos no presente trabalho. 
Dessa maneira o incentivo para a realização de trabalhos como este, possui grande 
relevância na busca de alternativas de conservação dos remanescentes existentes bem 
como a implantação de programas de restauração de ambientes degradados. 
6. CONCLUSÕES 
Com base nos resultados obtidos, conclui-se que o fragmento estudado 
representa um importante remanescente florestal do Bioma Mata Atlântica, por 
apresentar espécies com grande valor ecológico com destaque para Tapirira guianensis 
Aubl., contribuindo para regeneração natural da comunidade.  
A composição florística encontrada foi relativamente baixa quando comparada a 
trabalhos florísticos realizados no bioma. Esse resultado indica a dominância de poucas 
espécies, sobretudo de indivíduos de diâmetro menores, refletindo o histórico de 


















Classes de Ht (m) 
No geral pode-se observar que a estrutura horizontal e vertical da floresta indica 
boa regeneração da comunidade analisada, tendo em vista a distribuição dos indivíduos 
nas menores classes diamétricas e na classe intermediária de altura, indicando que as 
espécies pioneiras que obtiveram destaque estão dando condições para que os 
indivíduos de estágios sucessionais mais avançados se desenvolvam.  
De maneira geral pode-se dizer que apesar dos distúrbios sofridos pelo 
remanescente, oriundos da ação antrópica, o mesmo encontra-se a caminho do 
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